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É necessário dizer que a 
Estética ou qualquer que seja a 
teoria que se utilize para abordar 
as manifestações artísticas, vêm 
depois delas e não antes. O 
mesmo pode ser dito sobre 
modelos ou regras inferidas das 
produções artísticas, não é 
porquê alguns artistas 
atenderam ou atendem o gosto 
de alguns que devem servir de 
modelos ou parâmetros para a 
produção de outros. Não cabe 
aos estudiosos, estetas, críticos 
ou analistas criarem regras para 
a arte ou dizer e impor o que 
pensam ser melhor para a Arte. 
A eles cabe pesquisar, 
desenvolver, ampliar e mediar o 
conhecimento. 

A ideia de Velha Estética é usada 
por Marc Jimenez ao revelar as 
tendências saudosista que 
dominam as falas que tendem a 
condenar as manifestações 
artísticas contemporâneas que 
se afastam dos valores do 
passado como se fossem leis e 
regras absolutas. Os defensores 
da estética pregressa parecem, 
além de anacrônicos, 
desinformados dos avanços da 
estética contemporânea. Nada 
contra estudar o passado, 
tampouco contra estudar o 
presente, o que se defende é 
que tais estudos não podem ser 
tomados como normas para 
impor a vontade daqueles sobre 
estes.  



A Estética Hegeliana faz a 
transição para o século XX. 
Em suas lições de Estética, 
palestras proferidas em 
Heidelberg e em Berlim entre 
1820 a 1829, dão uma visão 
geral de seu pensamento 
nesta área dos quais podem 
ser tomadas três 
pressupostos:

1. A Obra de Arte não é 
produto da natureza, mas 
esforço e criação humana.

2. É criada para os sentidos 
do ser humano.

3. Toda Obra de Arte tem um 
fim em si mesma.

Tais pressupostos tendem a 
desmistificam os “dogmas” 
anteriores como as ideias 
recorrentes de “gênio”, “inspiração 
divina”, “lirismo” ou 
“transcendência espiritual”. A 
produção artística é algo volitivo, 
intencional e variável, aberta à 
liberdade de expressão, 
espontaneidade e todas as outras 
contingências e condicionantes às 
quais a criação artística está 
sujeita. É produzida do ser 
humano para o ser humano, 
portanto exclusivamente humana, 
cujo fim é atender tanto as 
demandas quanto suas 
potencialidades, proposições e 
possibilidades.  



Não há dúvidas de que a visão 
de Hegel ainda traz elementos 
da “velha” estética, já que ele 
próprio está inserido no contexto 
sociocultural de sua época, no 
entanto já intui alguns aspectos 
que podem ser considerados 
prenúncios de uma nova época 
na qual a Estética passa a ser 
relevante para os estudos da 
Arte como tal. O choque causado 
pelas mudanças que a Arte 
Moderna propõe acaba por 
incomodar os conservadores que 
passaram a apregoar a “morte 
da Arte”, ou seja, o que surgia 
nos últimos anos do século XIX e 
princípios do século XX, não 
poderia ser Arte.

O incômodo causado ao 
pensamento conservador é de 
estranhamento, espanto 
incredulidade e de desalento, pois 
tudo aquilo que se acreditava ser 
Arte, mediante regras e modelos, 
parâmetros e valores definidos 
como o Belo, por exemplo, não 
estavam mais presentes nem 
domavam as manifestações 
artísticas. Tudo lhes parecia 
incapacidade de exercer domínios 
técnicos, estéticos, temáticos e 
materiais sobre a produção artística 
desprezando e pondo a perder tudo 
o que a visão clássica havia 
construído ao longo dos séculos: 
impressões, geometrizações e a 
feroz decadência formal era só o 
que viam.



Um dos aspectos mais 
interessantes da passagem 
do século XIX para o XX, é a 
importância que a Estética, 
enquanto ciência da Arte, 
passa a ter neste campo de 
estudo e em consequência 
disto a sua disseminação para 
outros países, especialmente, 
para fora da Europa. Mesmo 
assim a visão eurocêntrica 
que marca a Arte ocidental 
ainda permanece sendo um 
problema tanto para a 
formação intelectual quanto 
para sua compreensão como 
atividade humana inerente à 
sua índole criativa.   

Contudo e na medida em que as 
transformações artísticas ocorriam 
com o surgimento das Vanguardas 
Históricas, dos Movimentos 
artísticos, das novas tendências e 
escolas estéticas, parecia ser 
impossível estabelecer parâmetros 
adequados para dar conta de tais 
transformações. Havia uma 
espécie de “trauma” na medida em 
que para os séculos anteriores 
bastava seguir algumas regras e 
tudo funcionava, mas nos 
primeiros anos do século XX, o 
caos parecia dominar. Em 1920, o 
professor Victor Basch, cria na 
Universidade de Sorbonne, em 
Paris, a disciplina de Estética e 
Ciência da Arte.



Basch, na criação da disciplina de 
Estética define que o Esteta não é 
um espectador interessado, 
tampouco um artista inspirado, mas 
um estudioso que busca tanto a 
compreensão da Arte quanto sua 
mediação. A importância é o fato de 
constituir uma disciplina dedicada 
aos estudos e análise das 
manifestações artísticas em busca 
de seus sentidos e significados 
próprios, promovendo a formação 
de pessoas especializadas para 
pensar esteticamente. Isto 
representa um avanço substancial, 
pois antes, bastava alguém se 
interessar pela Arte e tecer 
comentários em torno dela para se 
sentir um “especialista”.

Juntam-se a este pensamento 
outros autores estetas como 
Charles Lalo, Etienne Souriau, 
Renè Huyghe, Lucien Rudrauf
e Mikel Dufrenne. Este último 
percebe que há necessidade 
de que a Arte seja 
acompanhada de uma 
filosofia, ou seja, que a partir 
de então os pressupostos 
Estéticos devem estar em 
diálogo com o fazer artístico. 
Isto implica dizer que os 
artistas devem se preocupar 
não apenas no fazer, mas no 
pensar e os estetas devem se 
preocupar em descobrir, por 
meio do fazer, o Pensar. 



A produção artística não 
depende apenas do labor 
técnico, pragmático, mas 
requer também elementos de 
pesquisa que possam 
amparar sua produção a partir 
de conceitos e proposições 
que contemplem as 
mudanças socioculturais que 
começam a se delinear 
naquele momento. A 
percepção de que as 
manifestações artísticas 
devem ser consolidadas a 
partir de bases propositivas, 
problematizadas estética e 
formalmente vai se configurar 
com mais vigor e consistência 
a partir da metade do século 
XX quando surgem as 
proposições Conceituais.

Um dos autores importantes para 
a construção da “nova” Estética é 
o italiano Benedetto Croce. Ele 
parte do pressuposto da 
especificidade da autonomia da 
Obra de Arte que é fruto do 
conhecimento intuitivo (que 
constrói as obras) e do 
conhecimento lógico (que produz 
conceitos). No processo de 
criação artística tanto um quanto 
outro estão em funcionamento e 
interagem de acordo com o 
processo desenvolvido pelo 
criador. Toca na questão da 
apreciação artística quando 
admite que a fruição ocorre a 
partir da sintonia entre obra e 
espectador, seja um simples 
apreciador, crítico ou estudioso. 



Na linha de expansão da Estética 
para o continente americano, 
especialmente nos Estados 
Unidos, a tendência é a 
valorização da formalidade, 
tomando por referência a 
materialidade das Obras de Arte. 
Neste sentido tanto os materiais 
quanto instrumentos e suportes 
passam a ser avaliados como 
elementos de significação além 
das questões conceituais. Um 
dos estudiosos que defende este 
ponto de vista é Jonh Dewey. 
Publica sua obra Arte e 
Experiência em 1934, na qual se 
opõe ao idealismo Kantiano e 
defende o pragmatismo formalista 
no qual a Arte decorre do 
processo e não por idealização. 

No século XX ocorre também uma 
espécie de internacionalização 
estética, neste sentido, vários 
autores, independente de suas 
origens nacionais o ideológicas, 
vão compor um conjunto de 
estudiosos que tomam a Estética 
como um de seus propósitos. Entre 
eles podem ser destacados Georg 
Lukács, Martin Heidegger, Ernest 
Bloch, Walter Benjamin, Herbert 
Marcuse e Theodor Adorno. No 
Brasil nomes como José Antonio
Tobias e Benedito Nunes são 
marcos neste campo. Todos atuam 
num cenário que vai deixando de 
lado o industrialização e acatando 
a midiatização como modelo social. 
Isto provoca conflitos e confrontos 
importantes na Nova Estética.



Não se pode ignorar que estas 
transformações consolidaram, 
por um lado, o Modernismo 
como tendência estética do 
século XX, mas por outro 
também abriram novas linhas de 
pensamento para o que veio a 
se posicionar como Pós-
Modernismo, ou seja, uma nova 
dissidência no contexto da Arte 
Visual. Já não bastava a 
experimentação, era necessário 
ir além. A forma já não bastava, 
era necessário encontrar o 
Conceito. Enfim, novos valores 
como a comunicação, o 
consumo, o mercantil passam a 
compor o conjunto de elementos 
passíveis de serem 
transformados em Obra de Arte.

De novo, os pensadores e 
estudiosos, se veem, novamente, no 
estágio de entendimento e 
compreensão. Autores como Jürgen 
Habermas, Nelson Goodman, Artur 
Danto, entre outros vão buscar novas 
explicações para atualizar a estética 
em função dos novos desafios que o 
mundo contemporâneo vem 
apontando para o desenvolvimento 
da Arte. Pode-se dizer que vive-se 
uma nova crise de identidade entre a 
Arte e a sociedade e que ainda não 
há uma concordância entre os dois e 
nem se sabe se daqui para frente 
haverá ou não. O que importa é 
continuar o caminho iniciado lá na 
Pré-história e continuar acreditando 
que a Arte é uma constante e 
necessária para a humanidade.



Atividades

Leitura deste texto de 

reforço e apoio didático 

pedagógico.

Leitura da bibliografia da 

disciplina disponível na 

Biblioteca central. 

Leitura de textos 

indicados e disponíveis 

em TEXTOS no 

repositório Arte Visual 

Ensino.

Questões para leitura e 
avaliação:

1. O que se entende por 
“Velha Estética”?

2. Qual a relação entre os 
pressupostos da Arte 
tradicional e a Arte do 
século XX?

3. Do que depende a 
“produção artística” a 
partir da Modernidade?

4. Qual a concepção de 
Croce para a produção 
artística?

5. Em que consiste a “nova 
Estética”?
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